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Abstract

Aquatic insects of São José dos Cordeiros dam (Paraiban semi-
arid) with emphasis in Chironomidae - With the aim of studing the
composition of Chironomidae fauna and other aquatic insects of São José
dos Cordeiros dam, in São José dos Cordeiros -PB (07o 23’S e 36o 49’W),
bimonthly qualitative samples were colected between July/1998 and July/
1999. The insect fauna was sampled randomly with one hand net of 0.50
mm mesh size. The material collected was fixed in formol 10%, the triagem
was made through illuminated tray and for identification was used a
stereomicroscope. Some physical and chemical water parameters were
determined to correlated with biological data. Aedokritus was the dominating
and more frequent genera of Chironomidae in mud of dam, showing the
maximum abundance of 94.47% in January/99. On the other hand
Dicrotendipes sp3 was only found in July/98 (12.50% of the total aquatic
insects fauna). Beyond of Chironomidae, the occurrence of
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Ceratopogonidae (Diptera), Gomphidae (Odonata), Coleoptera and
Campsurus sp. (Polymitarcyidae, Ephemeroptera) was observed. The
abundance of all Chironomidae genera was significantly corraleted with
the organic matter of sediment. During the period of September/98 to
January/99 was observed an increase in the percentual organic matter in
sediment that corresponded to the increase in the abundance of Aedokritus
sp. and a consequently decrease in the abundance of Gomphidae.
Therefore, changing in physical and chemical conditions of water mainly
associated to the increase in organic matter may produce a consequently
decrease in the biomass of the aquatic insects.
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Resumo

Com o objetivo de estudar a composição da fauna de Chironomidae
e outros insetos aquáticos do açude São José dos Cordeiros (07o 23’S e
36o 49’W), semi-árido paraibano, coletas qualitativas bimestrais foram
realizadas durante o período de julho/1998 a julho/1999. Utilizou-se para
isso um pegador manual com 0,50 mm de abertura de malha. Os arrastos
foram feitos junto a vegetação da margem e as amostras fixadas em formol
a 10 %. Para a triagem do material utilizou-se bandejas iluminadas e a
identificação dos organismos foi feita através de estereomicroscópio. Foram
determinadas algumas variáveis físicas e químicas da água para
correlacionar com os dados biológicos. Aedokritus  foi o gênero de
Chironomidae dominante e freqüente no sedimento do açude, contribuindo
com uma abundância máxima de 94,47 % em janeiro/99. Já Dicrotendipes
sp3. apenas foi encontrado em julho/98 (12,50% da fauna de insetos
aquáticos). Além de Chironomidade, observamos a ocorrência de
Ceratopogonidae (Diptera), Gomphidae (Odonata), Coleoptera e
Campsurus sp. (Polymitarcyidae, Ephemeroptera). A abundância de muitos
gêneros de quironomídeos é significativamente correlacionada com a
matéria orgânica do sedimento. Durante o período de setembro/98 a janeiro/
99 observamos um aumento na porcentagem de matéria orgânica do
sedimento, o que correspondeu a um aumento na abundância de
Aedokritus sp. e uma conseqüente redução da abundância de Gomphidae.
Portanto, mudanças nas variáveis físicas e químicas da água, associada
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principalmente a um aumento na quantidade de matéria orgânica pode
produzir um conseqüente decréscimo na biomassa de insetos aquáticos.

Palavras-chave: Chironomidae, Aedokritus sp., insetos aquáticos, semi-arido

Introdução

Um número de autores tem tipificado as águas, usando todos os taxa
da macrofauna ou usando somente os dípteros Chironomidae (Verdonschot
et al., 1992). Geralmente, as larvas de Chironomidae constituem o maior
componente da fauna de macroinvertebrados bentônicos em todos os tipos
de águas interiores e são usualmente de ampla distribuição e abundantes,
sendo estes de interesse em pesquisas no campo limnológico.

Alguns grupos de Diptera, apesar de incluir um elevado número de
espécies, serem de ampla distribuição, abundância e de grande interesse
sanitário, são provavelmente os menos conhecidos macroinvertebrados
de água doce, isto devido a ausência de um conhecimento taxonômico
correto dos diferentes estágios deste grupo, principalmente larvas e pupas
(Gallardo & Prenda, 1994).

Mudanças nas variáveis físicas e químicas da água, associadas
também a um aumento na quantidade de matéria orgânica suspensa na
coluna d’água e nos sedimentos do fundo, produz um envelhecimento do
reservatório e um conseqüente decréscimo na biomassa da comunidade
bêntica (Hergenrader & Lessig, 1980; Dougherty & Morgan, 1991; Popp &
Hoagland, 1995). Sendo que a presença de populações de Chironomus,
segundo os autores, pode ser um bom indicador do enriquecimento
orgânico do sedimento e de condições eutróficas no reservatório.

Objetivou-se neste trabalho estudar a composição da fauna de
Chironomidae e outros insetos aquáticos do açude São José dos Cordeiros
(São José dos Cordeiros), semi-árido paraibano, e o possível efeito de
algumas variáveis abióticas.

Material e Métodos

Característica da área de estudo: O açude São José dos Cordeiros
está localizado no município de mesmo nome (07o 23’S, 36o 49’W, altitude
610m) na região fisiográfica dos Cariris Velhos. O açude faz parte da Bacia
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Hidrográfica do rio Paraíba, sub-bacia do rio Taperoá. Os solos da região
são do tipo Brunos não cálcicos. A precipitação média da região é 550mm
(600 a 800 mm/ano) e o clima da região, segundo a classificação de
Koeppen, é do tipo BSh – semi-árido quente com chuvas de verão (Atlas
Geográfico do Estado da Paraíba, 1985).

Variáveis Ambientais: Temperatura da Água (ºC) - determinada
através de um termômetro de mercúrio com 0,5ºC de precisão; pH - utilizou-
se um medidor de pH marca Horiba B-213, digital portátil; Oxigênio Dissolvido
(mg O2/l) foi determinado através do método clássico de Winkler e a
Alcalinidade (mgCaCO3/l) - determinada por titulação, ambos através de
métodos descritos em Golterman et al., (1978); Condutividade Elétrica (mS/
cm) - utilizou-se um conditivímetro Analyser; Dureza Total (mgCaCO3/l) -
determinada por titulação através do método descrito em Standard Methods
(APHA, 1995); A matéria orgânica foi determinada através da perda por ignição
a seco, metodologia modificada e descrita em CÓ (1979); os dados
pluviométricos foram obtidos no LMRS-PB (Laboratório de Meteorologia,
Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto da Paraíba - Campina Grande).

Fauna de Macroinvertebrados: Foram feitas amostragens
qualitativas do zoobentos, utilizando-se um pegador manual com uma rede
de malha de 0,50 mm. O sedimento coletado, próximo a vegetação, foi lavado
em peneira de 0,20 mm. As amostras foram colocadas em potes plásticos
e o material fixado em formol a 10%. No laboratório foi feito a triagem do
material em bandejas iluminadas e os indivíduos foram transferidos para
frascos de vidro e preservados em álcool a 70%. Os macroinvertebrados
foram identificados através de bibliografia especializada.

Resultados e Discussões

Na tabela I está representado a abundância relativa (%) da fauna de
insetos aquáticos do açude São José dos Cordeiros (São José dos
Cordeiros) no período de julho/98 a julho/99.

Aedokritus foi o gênero de Chironomidae dominante e freqüente no
sedimento do açude, contribuindo com uma abundância máxima de 94,47
% em janeiro/99). Já Dicrotendipes sp3. apenas foi encontrado em julho/
98 (12,50% do total da fauna de insetos aquáticos).
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Além de Chironomidae, observamos a ocorrência de Ceratopogonidae
(Diptera), o qual teve sua máxima abundância em julho/99 (9,09 %), já
Gomphidae (Odonata) contribuiu com 23,81% para o total da fauna de insetos
aquáticos no mês de setembro/98. Vale salientar que no mês de maio/99
apenas a família Gomphidae foi registrado no sedimento do açude São José
dos Cordeiros. A família Libellulidae apenas foi registrada no mês de julho/99
(18,18%), já os Coleoptera e Campsurus (Polymitarcyidae, Ephemeroptera)
apareceram esporadicamente e com baixa abundância relativa.

Na tabela II está representado os valores das variáveis físicas e
químicas da água do açude São José dos Cordeiros (São José dos
Cordeiros) no período de julho/98 a julho/99.

A abundância de muitos gêneros de quironomídeos é
significativamente correlacionado com a matéria orgânica do sedimento.
Durante o período de setembro/98 a janeiro/99 observamos um aumento
na porcentagem de matéria orgânica do sedimento (de 7,63 para 22,61%),
o que correspondeu a um aumento na abundância de Aedokritus e uma
conseqüente redução da abundância de Gomphidae. Aplicando-se o teste
de correlação (r de Pearson) observamos uma correlação positiva e
significativa (r=1,000; p<0,01) entre a matéria orgânica e a abundância de
Aedokritus sp. (Tab. III).

Tabela I

Abundância relativa (%) da fauna de insetos aquáticos do açude
São José dos Cordeiros (São José dos Cordeiros)

no período de julho de 1998 a julho de 1999.
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Tabela II

Variáveis físicas e químicas, média de 3 pontos, da água do açude
São José dos Cordeiros (São José dos Cordeiros - Paraíba)

no período de julho de 1998 a julho de 1999.

Tabela III

Correlações entre as variáveis físicas e químicas da água do Açude São
José dos Cordeiros (pH, Oxigênio Dissolvido, Condutividade Elétrica e

Alcalinidade), Matéria Orgânica do Sedimento e a abundância relativa de
Aedokritus sp. (Chironomidae) e Gomphidae (Odonata).

* r de Pearson significativo ao nível de 0,05
** r de Pearson significativo ao nível de 0,01
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O aumento na abundância de Aedokritus e uma conseqüente redução
da abundância de Gomphidae neste mesmo período também foi
acompanhado com um aumento nos valores de alcalinidade (de 134 para
181 mgCaCO3/l) e condutividade elétrica (de 1233 para 1909 µS/cm) e
uma redução nos valores de oxigênio dissolvido (de 8,66 para 6,33 mg O2/
l) e uma ligeira redução nos valores de pH (de 8,60 para 8,47). Aplicando-
se o teste de correlação, observamos uma correlação negativa e
significativa (r=-1,000; p<0,05) entre a alcalinidade e a condutividade elétrica
da água e a abundância relativa de Gomphidae (Tab. III).

Segundo Sankarperumal & Pandian (1992) a densidade larval de
Chironomus circumdatus em lagoas na Índia foi baixa, devido ao baixo conteúdo
de matéria orgânica contido no sedimento, sendo a abundância de muitos
gêneros de Chironomidae significativamente correlacionado com esta variável.

Mudanças nas variáveis físicas e químicas da água, associada
também a um aumento na quantidade de matéria orgânica nos sedimentos
produz um decréscimo na biomassa da comunidade bêntica. A presença
de populações de Chironomus, de acordo com Popp & Hoagland (1995),
pode ser um bom indicador do enriquecimento orgânico do sedimento.

Na figura 1 estão representado os índices pluviométricos do município
de São José dos Cordeiros, no período de Janeiro de 1998 a Julho de 1999.
A máxima abundância relativa de Aedokritus sp. e uma redução na população
de Gomphidae foi registrado em Janeiro de 1999 (0,0 mm de chuva). Já em
Maio de 1999, um dos maiores picos de chuva durante o período estudado
(113,8 mm de chuva), observamos apenas a presença de Gomphidae.

Figura 1: Índices pluviométricos do município de são José dos Cordeiros no
período de Janeiro de 1998 a Julho de 1999.
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Portanto, mudanças nas variáveis físicas e químicas da água,
associada principalmente a um aumento na quantidade de matéria orgânica
e uma irregularidade de chuvas pode produzir um conseqüente decréscimo
na composição e na abundância de insetos aquáticos.
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